
 
 

Descontaminação de Lâmpadas 

Por que Descontaminar? 

 

As lâmpadas de descarga contêm o MERCÚRIO METÁLICO, substância 
tóxica nociva ao ser humano e ao meio ambiente. Ainda que o impacto sobre o 
meio ambiente causado por uma única lâmpada seja desprezível, o somatório 
das lâmpadas descartadas anualmente (cerca de 70 milhões só no Brasil) terá 
efeito sensível sobre os locais onde são dispostas. 

Países do Primeiro Mundo incluem as lâmpadas fluorescentes usadas na 
lista de resíduos nocivos ao meio-ambiente, pois essas lâmpadas contêm 
substâncias químicas que afetam o ser humano, como o Mercúrio, um metal 
pesado que uma vez ingerido ou inalado, causa efeitos desastrosos ao sistema 
nervoso. 

Enquanto intacta a lâmpada não oferece risco. Entretanto ao ser rompida 
liberará vapor de mercúrio que será aspirado por quem a manuseia. A 
contaminação do organismo se dá principalmente através dos pulmões. 
Quando se rompe uma lâmpada fluorescente o mercúrio existente em seu 
interior se libera sob a forma de vapor, por um período de tempo variável em 
função da temperatura e que pode se estender por várias semanas. Além das 
lâmpadas fluorescentes também contêm mercúrio as lâmpadas de vapor de 
mercúrio propriamente ditas, as de vapor de sódio e as de luz mista. Se forem 
lançadas diretamente em aterros, as lâmpadas contaminam o solo e, mais 
tarde, os cursos d’água, chegando à cadeia alimentar. 

 

 

 



Ao romper-se, quando descartada inadequadamente no meio ambiente, 
uma lâmpada fluorescente emite vapores de mercúrio que são absorvidos 
pelos organismos vivos, contaminando-os; se forem lançadas em aterro as 
lâmpadas contaminam o solo e, mais tarde, os cursos d’agua, chegando à 
cadeia alimentar. 

No Brasil, muitos usuários dessas lâmpadas, conscientes do fato e já 
alertados pela norma brasileira NBR 10004 que impõe limites rigorosos à 
presença de mercúrio nos resíduos sólidos, já estão evitando mais essa 
contaminação do meio ambiente. 

Desde 1993 a APLIQUIM realiza a descontaminação das lâmpadas 
descartadas, tabalho pelo qual recebeu o Prêmio ECO 94 das Câmaras 
Americanas de Comércio na modalidade Preservação Ambiental. O processo 
desenvolvido e utilizado pela APLIQUIM recupera completamente o mercúrio, 
ao contrário de alguns processos utilizados em outros países, que apenas 
retêm o mercúrio sob a forma de compostos não voláteis, gerando-se assim 
um passivo ambiental. 

A busca de uma solução integrada para um problema ambiental, 
antecipando-se à criação de leis específicas sobre a matéria, incorpora uma 
outra vantagem: todo o sistema já implantado, testado e em plena operação 
poderá servir de paradigma para as iniciativas legais e normativas que venham 
a ser tomadas pelos órgãos disciplinadores da política ambiental. Resoluções 
normativas que venham a ser exaradas sobra a destinação das lâmpadas 
usadas poderão adotar, como base, procedimentos já comprovados e testados, 
compatíveis com a realidade brasileira. 

Qualidade Ambiental é o critério para enquadrar sua empresa nas normas 
ambientais ISO 14000. Não jogue portanto suas lâmpadas no lixo. Para aderir 
a esse programa de Conservação Ambiental, entre em contato conosco. 
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